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Questão Norteadora

• Quais 
 

são 
 

os 
 

custos 
 

humanos 
 

relacionados 
 

ao 
 trabalho 

 
que 

 
apontam 

 
para 

 
riscos 

 
à saúde 

 
dos 

 trabalhadores 
 

enfermeiros 
 

em 
 

Unidades 
 

de 
 

Terapia 
 Intensiva (UTI)? 

Objeto de estudo

• O custo humano e os riscos à
 

saúde relacionados ao 
 trabalho do enfermeiro de UTI

 
.



Objetivo

Mensurar 
 

e 
 

analisar 
 

os 
 

riscos 
 

de 
 

adoecimento 
 relacionados 

 
ao 

 
trabalho 

 
e 

 
as 

 
exigências 

 
físicas, 

 cognitivas 
 

e 
 

afetivas 
 

relacionados 
 

ao 
 

trabalho 
 do 

 
enfermeiro 

 
de 

 
UTI, 

 
apoiado 

 
na 

 
Escala 

 
de 

 Custo Humano no Trabalho.



Material e Método

• Recorte 
 

de 
 

um 
 

estudo 
 

exploratório 
 

e 
 

transversal 
 realizado nos meses de fevereiro a maio de 2008

• Amostra 
 

intencional 
 

de 
 

44 
 

enfermeiros 
 trabalhadores 

 
em 

 
UTI 

 
de 

 
um 

 
hospital 

 
privado 

 
do 

 Rio de Janeiro.
• Instrumento 

 
de 

 
coleta 

 
de 

 
dados: 

 
Escala 

 
de 

 
Custo 

 Humano 
 

no 
 

trabalho 
 

(ECHT), 
 

do 
 

tipo 
 

Likert, 
 

que 
 compõe 

 
o 

 
Inventário 

 
sobre 

 
Trabalho 

 
e 

 
Riscos 

 
de 

 Adoecimento (ITRA). A ECHT é composta por três 
 fatores: 

 
custo 

 
físico, 

 
custo 

 
cognitivo 

 
e 

 
custo 

 afetivo.



Material e Método

• O 
 

tratamento 
 

dos 
 

dados 
 

deu‐se 
 

através 
 

de 
 

estatística 
 descritiva com frequência, média e desvio padrão realizada 
 por 

 
fator 

 
e 

 
com 

 
base 

 
em 

 
três 

 
níveis 

 
diferentes, 

 considerando 
 

um 
 

desvio 
 

padrão 
 

em 
 

relação 
 

ao 
 

ponto 
 médio (MENDES, 2007):

1.
 

Avaliação mais negativa, grave.
2.

 
Avaliação moderada, crítica.

3.
 

Avaliação positiva, satisfatória.
• Calculado o coeficiente Alpha de Cronbach.
• Os 

 
resultados 

 
foram 

 
discutidos 

 
com 

 
base 

 
no 

 
referencial 

 teórico da psicodinâmica do trabalho.
• Obedeceu‐se 

 
os 

 
preceitos 

 
éticos 

 
da 

 
Resolução 

 
no 

 
196/96 

 do Conselho Nacional de Saúde 



Resultados e Discussão



Discussão
• Custo 

 
afetivo 

 
é definido 

 
como 

 
o 

 
dispêndio 

 
emocional, 

 
sob 

 
a 

 forma de reações afetivas, sentimentos e estados de humor.

Resultados e Discussão



Discussão

• O 
 

controle 
 

emocional 
 

é descrito 
 

como 
 

a 
 

habilidade 
 

de 
 

lidar 
 com 

 
seus 

 
próprios 

 
sentimentos, 

 
adequando‐os 

 
à situação, 

 permitindo que decisões rápidas e concretas sejam tomadas.
• Em 

 
UTI, 

 
para 

 
o 

 
desenvolvimento 

 
do 

 
trabalho 

 
do 

 
profissional 

 de modo seguro e efetivo, é esperada e cobrada uma postura 
 de 

 
imparcialidade 

 
e 

 
segurança 

 
do 

 
enfermeiro. 

 
É impossível, 

 porém, 
 

permanecer 
 

imune 
 

ao 
 

contato 
 

com 
 

o 
 

sofrimento 
 alheio, à exposição física e ao apelo do outro. 

• “Cuidar 
 

da 
 

aparência 
 

física”
 

é
 

um 
 

requisito 
 

exigido 
 

pelas 
 instituições 

 
de 

 
trabalho. 

 
Acredita‐se 

 
que 

 
uma 

 
boa 

 
imagem 

 pessoal 
 

transmita 
 

a 
 

impressão 
 

de 
 

uma 
 

empresa 
 

organizada, 
 segura e eficaz.

Resultados e Discussão



Discussão
• O 

 
custo 

 
cognitivo 

 
significa 

 
o 

 
dispêndio 

 
intelectual 

 
para 

 aprendizagem, 
 

resolução 
 

de 
 

problemas 
 

e 
 

tomada 
 

de 
 

decisão 
 no trabalho.

Resultados e Discussão



Discussão

• Intuito 
 

de 
 

internação 
 

em 
 

UTI 
 

é a 
 

vigilância 
 

contínua, 
 sendo 

 
necessário 

 
o 

 
uso 

 
contínuo 

 
da 

 
visão 

 
e 

 
atenção. 

 
A 

 estrutura 
 

física 
 

do 
 

local 
 

de 
 

trabalho 
 

deve 
 

favorecer 
 

os 
 seus usos. Uso da escrita como meio de comunicação.

• Coordenação 
 

e 
 

organização 
 

da 
 

equipe 
 

de 
 

enfermagem 
 gera 

 
sobrecarga 

 
das 

 
atividades 

 
administrativas, 

 acumulando as atividades assistenciais e de ensino.

• Para 
 

que 
 

decisões 
 

rápidas 
 

e 
 

concretas 
 

sejam 
 

tomadas 
 

é
 solicitado 

 
ao 

 
profissional 

 
enfermeiro 

 
o 

 
resgate 

 
de 

 informações 
 

em 
 

sua 
 

memória. 
 

O 
 

trabalho 
 

convoca 
 

todo 
 o 

 
corpo 

 
e 

 
a 

 
inteligência 

 
do 

 
trabalhador 

 
para 

 
enfrentar 

 
o 

 que a estrutura organizacional deixa de oferecer.

Resultados e Discussão



Discussão
• Custo 

 
físico 

 
é definido 

 
como 

 
o 

 
dispêndio 

 
fisiológico 

 
e 

 biomecânico 
 

imposto 
 

ao 
 

trabalhador 
 

pelas 
 

características 
 

do 
 contexto de produção.

Resultados e Discussão



Discussão

• A 
 

enfermagem 
 

é uma 
 

profissão 
 

que 
 essencialmente exerce um trabalho manual. O 
 enfermeiro assistencial trabalha a maior parte 
 do 

 
seu 

 
tempo 

 
em 

 
pé

 
e 

 
desloca‐se 

 
dentro 

 
do 

 próprio setor e entre outros setores.

• Destaque para a equipe de enfermagem como 
 grupo 

 
de 

 
risco 

 
em 

 
relação 

 
ao 

 desenvolvimento 
 

de 
 

distúrbios 
 musculoesqueléticos.

Resultados e Discussão



Conclusão

• A utilização do ITRA nesse grupo de enfermeiros permitiu a 
 identificação 

 
de 

 
aspectos 

 
da 

 
percepção 

 
desses 

 trabalhadores, sobre sua saúde, que vão além da noção de 
 risco 

 
como 

 
apenas 

 
a 

 
presença 

 
de 

 
fatores 

 
capazes 

 
de 

 aumentar 
 

a 
 

probabilidade 
 

de 
 

ocorrer 
 

algum 
 

dano 
 

à
 

saúde 
 física ou mental.

• Entendeu‐se 
 

que 
 

o 
 

custo 
 

humano 
 

expressa 
 

a 
 

idéia 
 

do 
 trabalhador 

 
“polivalente”, 

 
que 

 
assume 

 
de 

 
modo 

 
crescente 

 cada 
 

vez 
 

mais 
 

tarefas, 
 

de 
 

modo 
 

cada 
 

vez 
 

mais 
 

rápido, 
 sendo‐lhe 

 
cobrada 

 
eficiência, 

 
eficácia 

 
e 

 
efetividade 

 
nas 

 suas ações.
• Limite metodológico de uma pontuação numérica por meio 

 da aplicação de uma escala.



Obrigada

Email: 
 jujufariacampos@yahoo.com.br
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